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Os estudos da cobertura do solo e seu mapeamento são de grande utilidade no planejamento do uso dos recursos

naturais e dos espaços urbanos. Este trabalho teve por objetivo, mapear o uso e a cobertura das terras do município de

Maravilha, na escala 1:100.000. Com aproximadamente 15 mil habitantes e área de 279 km", o município situa-se na

Mesorregião do Sertão Alagoano (Microrregião de Santana do Ipanema) e é caracterizado pela forte presença da

pecuária de médio porte (ovinocaprinocultura). No estudo foram utilizadas imagens dos sensores Landsat (TM e

ETM+), com datas de passagens em 2002. Foi realizada uma classificação supervisionada, pelo método da máxima

verossimilhança, sobre o mosaico das imagens. No município, foram constatadas áreas de vegetação natural (34% -

cerca de 9.600 ha), representada pelas tipologias de caatinga densa, serni-densa e aberta; áreas de pastos secos com

cerca de 6.600 ha (24%) e de 1.900 ha (7%) de pastos úmidos, e áreas de lavouras temporárias (5.600 ha - 20%) com

feijão e o milho. A classe solo exposto ocupou 4000 ha (15%) da área do município.
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